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CONFIDENCIAL

BUTÃO
Monge é primeiro multado
pela nova lei do tabaco
Um monge budista pode ser preso du-
rante cinco anos tornando-se na pri-
meira vítima da restritiva lei antitaba-
co no Butão. O monge foi acusado de
consumo e tráfico de tabaco depois de
ser apanhado na posse de 72 maços
de tabaco para mascar.

MODA
Filhas têm vergonha
das roupas das mães
Uma larga maioria de jovens mu-
lheres desaprova a indumentária
que é usada pelas respectivas
mães. Uma conclusão resultante
de um estudo de um site de des-
contos em Inglaterra denominado
My Voucher Codes.

C
entenas de jovens manifestaram-se
porruaIstambul.Um grito,“Álcool,
sim,AKP[o partido islâmico no po-
der],não!”,diziaao que vinham.Lu-
tavam porumaliberdade:o gover-

no querproibiravendade álcool aos jovens
até aos 24 anos,num país onde 65% dapopu-
lação não bebe pormotivos religiosos.Nos
anos 90,numaArgel onde o podereramilitar
mas os bairros eram patrulhados pormilícias
islâmicas,testemunhei aespumade liberda-
de que podiahavernumasimples canecade
cervejaerguida.Estou com os manifestantes
de Istambul sem mas nem meio mas.Não só a
causaé boa,como aconsequêncianão pode
sermá(no piordos casos,umabebedeira).
Outramanifestação,muito maior,ocorreu
(de facto,continuou) no Cairo.O que eles
querem pode serdefinido poraquelafórmula
que vai direito ao essencial:“É aliberdade,es-
túpido!”Porém,sem serpessimista,mas tam-
bém sem quererseriludido,no caso egípcio a
causa,que é boa,pode serdesvirtuadapela
consequência:porenquanto,aúnicaforça
organizadado tamanho dos maus (o Exército
no poder) é aIrmandade Muçulmana,radi-
cais islâmicos,que é péssima.Só se pode es-
tar,como estou,com os cairotas –mas não
numaadesão tão tranquilacomo com os de
Istambul.Entretanto,umaluz:gente que faz
um cordão gigantesco paradefenderdos sa-
ques o seu Museu do Cairo merece não só
confiançacomo admiração.

UM PONTO É TUDO

Mundo islâmico
cerveja e museu

FERREIRA
FERNANDES
Jornalista

5!AEJ=DE:OQROOQoY`ZfZlZdZa

EUA
Warner Bros já tem
um novo Super-Homem
A Warner Bros anunciou que o bri-
tânico Henry Cavill será o próximo

Super-Homem, no novo filme
da saga. O actor de 27 anos
é conhecido pelo papel
de duque Charles Brandon

na série Os Tudor.

PUB

“Aproveitei a minha mediatização
para melhorar vida dos jovens”

A FLFtrabalhanasáreas
desaúde,educação,

desportoeacçãosocial,
tendoporobjectivoa

colaboraçãoemprogramas
eprojectosdeintervenção

socialcomcriançase
jovens,atéaos15anos”

“

ALEGAÇÕES FINAIS

LUÍS FIGO

Ex-jogador de futebol
e dirigente

do Inter de Milão

GERARDO SANTOS / GLOBAL IMAGENS

CRIOU A FUNDAÇÃO EM 2003 E PRESIDE AO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

ras. Pararealização dessas actividades coo-
peratambémcomorganismosgovernamen-
tais, empresas privadas e organizações da
sociedade civil. Tentando ser o mais justos
possívelnaselecção que os assuntos expos-
tos exigem e merecem, todos os pedidos de
colaboração que nos chegam diariamente
são analisados e avaliados. Obviamente, é
feitaumatriagem, ficando àpartidaexcluí-
dos os pedidos que não caibam no âmbito
de actuação daFundação, sendo que os res-
tantes são analisados internamente pela
Direcção e, após a devida selecção, levados
aapresentação e discussão emConselho de
Administraçãoosquesãoconsideradospas-
síveis de implementação e apoio.
QualomomentomaismarcantedeLuísFigo
desde a criação desta Fundação?
Esta é a resposta mais complicada de res-
ponder, jáque todos os momentos têmsido
muitoimportantesnaconcretizaçãodecau-
sas muito nobres. Aindaassim, refiro o mais
recente momento de contacto directo com
uma jovem, portadora de uma doença rara
que não lhe permite, aos 17 anos, saber ler.
Tivemos conhecimento de que o“sonho da
vida” desta jovem era conhecer-me!
Preparámos-lhe uma surpresa, e no dia do
Circo de Natal da Fundação Luís Figo con-
vidámo-la a assistir ao espectáculo. O mo-
mento emque fomos apresentados foireal-
mente muito emocionante, o sorriso, o ner-
vosismo, o choro de alegria, afelicidade que
transmitiu, deu-me especialsatisfação, por
verquecom“estepequeno gesto” consegui-
mos fazertanto. Foiummomento realmen-
te marcante!

(Ver noticiário nas páginas 26 e 27)

C
omo surgiu a ideia de criar uma
fundaçãoequalaprincipalrazão?
Aideianasceuháquaseoito anos.
Naaltura, estavaemplenaactivi-
dade profissional e associado à

minhaprofissão estavatambémumagran-
deexposiçãomediática.Foinessaalturaque
penseipoderaproveitaressamediatização,
paracontribuirparamelhoraras condições
de vida dos jovens, aproveitando o facto de
a figura de um atleta profissional ser vista
como um exemplo. A constituição da
Fundação, em Março de 2003, foi o concre-
tizar dessa consciência de responsabilida-
de social e cidadania levando à prática este
projecto que tem como matriz o apoio a
crianças e jovens desfavorecidas e/ou com
necessidades especiais.
Em que consiste a Fundação Luís Figo?
A Fundação tem um conselho de adminis-
tração a que presido e uma gestão diária
quase autónomacomumaequipaque adi-
rige.Desenvolvetrabalhonasáreasdesaúde,
educação,desportoeacçãosocial, tendopor
missão eobjectivo acolaboração directaem
programas eprojectos deintervenção social
com crianças e jovens, até aos 15 anos, que,
pormotivo de doença, exclusão social, com
esemdeficiênciaouaindapelasuasituação
sócio-económica, vêemasuavidalimitada
em diversas situações.
Quais os requisitos para usufruir da ajuda?
AFLFactuadesenvolvendoosseuspróprios
projectos einiciativas ouporintermediação
e colaboração em programas e acções que
lhe são apresentadas por entidades tercei-
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Especial

“Seavidafoitãogenerosaparamim,
porque não hei-de sergeneroso pa-
raosquemenospodem.Tomeiade-
cisão de criar sorrisos e isso, para
mim,sãoosgolosquedeixeidemar-
cardentrodeumestádiodefutebol.”
Estafoiarespostade Raí, ex--inter-
nacional brasileiro, ao DN, sobre a
razão pela qual criou, em 1998, a
Fundação Gol de Letra,
juntamente comLeo-
nardo, treinadordo
Inter de Milão, e
que hoje em diaé
objectodeelogios
por parte da
UNESCO. Este
instituto foi dos
primeiros aapare-
cer no universo do
futebolelogosesegui-
rammuitos outros exem-
plos, como os casos dos portu-
gueses Luís Figo,VítorBaíae Pedro
Pauleta. O único e principalobjecti-
vo de todos passapelaajudasocial,
aproveitando a mediatização que
ganharamaolongodosanos.

“Tenho um grande carro, uma
casa, vou ao shoppinge não olho

aos preços, pedem-me autógrafos,
escolho o melhor para a minha fa-
mília. Perante isto pergunto-me
porque é tão difícil fazersorriruma
criança”, salientouRaíao DN.

Aideia de criar uma instituição
surgiuem1998 edesdeentão jáaju-
daram mais de 100 mil crianças.
“Aindahojemelembro daprimeira,
umamenina, só queriaterumabo-
necaparadaràirmã.Tinha12 anos
e tomavacontade duas irmãs, uma

de quatro e outra de dois”,
disse.

E as respostas para
aquelesquefalamem
lavagensdedinheiro
dentrodestasfunda-
ções?“Contribuame
nós lavamos o di-
nheiro direitinho e

reencaminhamo-lo
direitinho para quem

precisa. Isso são comen-
táriossujosdequemtemdor

de cotovelo de não ajudar. E eusei
que háquempossamais, não ajuda
eaindacritica”,frisou,deixandouma
palavraaos ex-colegas de profissão
LuísFigo,VítorBaíaePauleta.

“Esses são exemplos, são criado-
res de sonhos, eramestrelas dentro
de campo e continuam a sê-lo de-

pois de teremterminado acarreira.
Quantosmaisaajudarmelhor”,afir-
mou Raí, que, actualmente, tem ao
seuencargo mais de 1200 crianças.

Figo já ‘deu’ 400 mil euros
A Fundação de Luís Figo (FLF) foi
criadaháoito anos e temvárias ver-
tentes: desporto, saúde, educação e
acção social. Desde 2003 já foram
muitos os casos em que a FLF, e só
comaajudados“seusamigosdofu-
tebol”, jáangariou cercade 400 mil
euros paraajudaros mais jovens.

“Com o jogo Allstarsreúno ami-
gos para a realização de grandes
causas sociais. Até hoje tiveram lu-
gar sete edições e os valores anga-
riadospermitiramapoiardiferentes

instituições/causas.
AUNICEF, com 50
mil euros; a Fun-
dação Laureus,
com 100 mil; a
Ronald McDo-
nald, com 50
mil euros parao
projecto chama-
do“UmaCasalon-
ge de Casa”, para
acolhercrianças em re-
gime de tratamento ambula-
tório. Naúltimaedição, aFLF con-
tribuiu com 100 mil euros para a
IPSS – Movimento ao Serviço da
Vida, na reconstrução da Casa das
Cores, de acolhimento para crian-
çasdesfavorecidas.Onossomaisre-

cente donativo foi de 80
mil euros para o novo

projecto da Swatch,
Uma Casa para o
Mundo. Este visa a
construção, em Lis-
boa, do primeiro
Centro de Acolhi-

mentoTemporáriopa-
racrianças refugiadas”,

disse Figo ao DN.

Da saúde à educação
Mas não se pense que a Fundação
se limitaao desporto. A FLF jáé um
exemplo em outros eixos dasocie-
dade e nasaúde jáfezsorrirmais de
50 milcrianças.

“Em 2008 fui convidado pelaOr-

Antes estrelas e agora criadores de s
FundaçõesGanharam notoriedade no desporto mundial e aproveitaram a mediatização para poderajudarquem, porvezes, não tem aquilo que é considerado o
condições de vida. Hoje em dia, nomes como os dos brasileiros Raíe Leonardo e dos portugueses Figo, Pauleta eVítorBaía são ainda mais respeitados pelas ajudas que têm p

GONÇALO LOPES

Desporto solidário

IMPOSTOS
Finanças sob grande vigilância
› Quando começaram a surgir
as primeiras fundações ligadas
a desportistas, logo também se
começou a falar sobre a utiliza-
ção destas instituições como
forma de fugir ao pagamento
de impostos, ou que estas pode-
riam ajudar à“lavagem” de di-

nheiro. Alguns dos responsá-
veis dizem que hoje em dia é
fácil comprovar que está tudo
em ordem.“Nós temos normas
rigorosas e sendo fundações ou
instituições com grande expo-
sição não acredito que isso seja
possível. É apenas ajuda, nada

mais que isso”, salientou Raí ao
DN, responsável pela Gol de
Letra, instituição brasileira.
Em Portugal, as fundações liga-
das a figuras como Figo,Vítor
Baía ou Pedro Pauleta, no en-
tanto, nunca foram conotadas
com evasões fiscais.

50
mil doentes

300
milhões de euros

› Estudo francês revelou que

na primeira década do novo

milénio foram angariados

mais de 300 milhões por

fundações ligadas ao
desporto

› Número de crianças
que já foram ajudadas,

de mais de uma
maneira, pela FLF

em cerca de
11 hospitais
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ganização Mundial de Saúde para
serembaixadordaLutacontraaTu-
berculose e decidimos promover a
divulgação do livro de bandadese-
nhada LuísFigo ea Taça Mundial
Contra a Tuberculose, depois em
2009 iniciámos umaparceriacoma
Entrajuda, no projecto‘APostos pa-
raaEscola’, queconsiste emrealizar
três rastreios fundamentais, of-
tálmico, auditivo e dentário, em
crianças com idade pré-escolar.
Nesse ano foram rastreadas cerca
de 1500 crianças e iniciámos o
apoio àOperação NarizVermelho,
com aadopção de um Dr. Palhaço,
que visitasemanalmente 11 hospi-
tais e 30 milcrianças/ano”, referiu.

A FLF chega também à área da
Educação, onde o ex-jogadorse or-
gulhade o seu projecto játer che-
gado a800 escolas.“No que
se refere ao projecto
Luís Figo CUP, que
contemplaaprática
de dez modalida-
des desportivas, o
apoio da FLF tra-
duziu-se na atri-
buição de mais de
30 mil materiais e
equipamentos des-
portivos, nas cerca de

800 escolas inscritas no projecto”,
salientou.

“Desde 2006, com colaboração
daSimbaEspanha, foramdistribuí-
dos mais de 18 500 presentes, entre
brinquedos, bolas elivros. Sabemos
que estainiciativaé muito relevan-
te,poismuitasdestascriançassóre-
cebemestes presentes”, disse.

As iniciativas de Luís Figo são fei-
tas, essencialmente, em Portugal,
mas no ano passado alargou-se a
Moçambique.“O dia1 de Junho de
2010marcouoiníciodoapoiodado
pelaFLF àAssociação UmPequeno
Gesto Uma Grande Ajuda, com o
apadrinhamento de três crianças
emMoçambique.Aparceriaentrea
FLF e a Um Pequeno Gesto Uma
Grande Ajuda fez com que estas

crianças tenham o básico para
umavidadigna, aalimen-

tação, com a garantia
daentregadealimen-

tos, a educação,
com a frequência
escolar,vestuárioe
ascondiçõesdehi-
giene e saúde mí-
nimas, pois tam-

bém lhes está a ser
construído um novo

tecto”,concluiu.

sonhos
o essencial para um mínimo de
prestado aos mais desfavorecidos

OUTROS CASOS

FUNDAÇÃO
ROGER
FEDERER
› Roger Federer
Tenista
› Destino
A fundação do atleta está na
África do Sul, Etiópia e Zimbabwe.
› Projectos. Criada em 2002, esta
instituição investe aproximada-
mente 1,2 milhões de euros em
projectos. A ideia de criar uma
fundação foi inspirada pela mãe
do tenista, de origem sul-africana.
Federer não é o único tenista a
fazer caridade. Também André
Agassi, Andy Roddick, Rafael
Nadal, entre outros, têm as suas
próprias fundações.

AÇORES A Escola de Futebol Pauleta foi inaugurada no dia 4 de Setembro
de2004edesdeentãooex-internacionalportuguêstem-sededicadomais
à sua fundação. Aqui o presidente entrega prendas numa instituição
hospitalar açoriana.

Solidariedade de Pedro Pauleta

DIREITOS RESERVADOSO

NATAL Em Dezembro último, o treinador português orientou a selecção
Africa United contra uma equipa de estrelas da Primeira Liga espanhola
num encontro solidário de recolha de fundos para a UNICEF, a Cidade das
Crianças da Fundação Kanouté e o continente africano em geral.

José Mourinho treinou Africa United
DIREITOS RESERVADOS

SOLIDÁRIO O ex-guarda-redes Vítor Baía criou a sua fundação em 2004 e
visa apoio ao desenvolvimento social, económico, cultural, educativo,
desportivo e artístico dos mais necessitados. Uma das sua últimas inicia-
tivas foi no IPO do Porto.

Fundação de Vítor Baía no IPO
JOSE MAGALHAES/ARQUIVO

JORGE AMARAL/ARQUIVO

FUNDAÇÃO
TIGERWOODS
› Tiger Woods
Jogador de golfe
› Destino
Estados Unidos
e África.
› Projectos. Foi criada em 1996
por Tiger Woods e o seu pai Earl.
Centra-se em projectos para as
crianças. Inicialmente as iniciati-
vas estavam basicamente centra-
das no golfe, com o dinheiro a ser
direccionado para crianças desfa-
vorecidas. Contudo, desde 2002
que distribui também bolsas de
estudos universitários. Tem um
circuito paralelo de golfe para jo-
gadores amadores.

TRABALHO,
EVENTOS E
CAUSAS DE
MICHAEL
JORDAN
› Michael
Jordan
Basquetebol
› Destino
Estados Unidos, América do Sul e
África
› Projectos. A ideia surgiu em
1988 e desde então já angariou
mil milhões de euros. Michael
Jordan ajuda crianças desde os
primeiros dias de vida até ao 16
anos. Tem mais de 2000 funcioná-
rios em todo o mundo.

REGGAE STAR
› Usain Bolt
Atletismo
› Destino
Jamaica
› Projectos. O
campeão olímpico criou a sua fun-
dação em 2008 e desde então já
concedeu mais de cinco mil bolsas
para os jovens poderem viajar
para os Estados Unidos, onde
podem estudar até aos 18 anos
com todas as despesas pagas. Ao
lado do atleta está também o seu
irmão Sadiki Bolt. O velocista
aponta agora os seus apoios
(ajuda financeira) para outros paí-
ses das Caraíbas.

400
mil euros

1200
crianças

› O valor monetário
que a Fundação Luís Figo

já angariou nos jogos ‘Allstar’
desde 2003, altura

do nascimento
da instituição

› A Gol de Letra, de Raí e

Leonardo, é responsável pelo

bem-estar de 1200 crianças

no Rio de Janeiro e em São

Paulo

Fundação Benfica e Luís Figo
uniram-se pelo Haiti


